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Iodos devem Concorrei
A lexan d re  CHITTO

Não houve lençóense que não sentisse satisfeitíssimo 
ao saber que ãs subscrições pro-hospital já atingem á cifra 
de 150:5008000. Rosto nenhum poude disfarçar o contenta­
mento, lendo as reportagens do “O ÉCO”. um júbilo evi­
dentemente justo, e seria injustiça pretende-lo menor. A 
Santa Casa reune velha aspiração da população lençóen­
se, nem sempre, entretanto, pressurosa de dotar sua ter­
ra desse importante melhoramento. Felizmente, agora, gra­
ças ao batalhar incessante do “O ÊCO” e graças á bôa 
vontade de um pugilo de homens, a campanha recebeu a- 
lento para proseguir ininterrupíament * até o fim. E intei­
rada disso, é justo que a população se sentisse tomada"de 
alegre emoção.

Mas, para nòs, talvez fracos observadores e maus 
psychologos, observadores, diriamos melhor, de jornalista 
amadores, o jubilio estampou-se no semblante da commu- 
nidade lençóense sob um duplo aspecto. Parte sentiu-se 
satisfeita porque vamos ter um hospital, não addicionando 
no computo da cooperação mutua qual seria o preço dos 
seus esforços. Outra, ao envez, de porcentagem minima 
bem visto, e não pouco abastada, sentiu-se satisfeita tam­
bém pelo mesmo motivo e mais contente ainda porque 
“O Livro de Ouro accusa 150:5oo$ooo subscriptos, sendo 
assim indispensáveis outras contribuiçõos. “Para que tan­
to dinheiro? Aqui não é preciso um hospital assim tão 
grande.”

Pensam elles, ou querem pensar que o hospital é só 
o prédio. E à sombra desse sophisma, “masque”, “masque” 
viram nos calcanhares alvoroçando-se de que contribuiríam 
muito, mas muito se as subscripções não houvessem ultra­
passado todas as espectativas’ E batendo na pansa là vão 
contentes...

Enganan-se em seus sophismas esses “bons” lençó- 
enses. Enganam-se porque desta vez nenhum lençóene es­
capará, toda gente de Lençòes deve concorrer dentro das 
suas possibilidades, ainda que já se possa contar com 
15o:5oo$ooo. E ai daquelle que se negar. Como castigo seu 
nome aqui ficará registado para que a posteridade ihe 
renda homenagens.

Homenagens dessa natureza, amigos... Vejam bem!
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Palestrando com os al- 
tos paredros do C. T.. V. 
L., disseram-nos que no 
dia 7 de Abril proximo 
teremos em Lençòes uma 
competição de tiro ao 
pombo de grande empe­
nho.

«Pois desde iá — afir-
o

maram elles — podemos 
contar com a presença 
da representação de Bo- 
reby, Baurú, Agudos, Jahu, 
Mattão, Araraquara, e

das duas principaes en­
tidades esportivas con- 
generes da Capital. E pa­
ra que os pretendentes 
á competição possam ter 
anteriormente a idéa do 
que são os prêmios à dis­
putar, faremos o possível 
de offerecer os clichês 
rios mesmos a esta folha 
para que sejam publica­
dos».

AINDA 0 NOSSO AiiNIVERSARIQ
«“O ECO” - Pela primeira 

vez, recebemos a visita do 
nosso confrade «O Eco” que

Semana Santa
Notáveis são os esfor­

ços do nosso vigário, a- 
fim de doar á Sema­
na Santa em Lençóis, um 
cerimonial compléto, 
quanto á parte religiosa, 
emprestando-lhe um cu­
nho de brilhantismo, que 
a colocará num plano de 
destaque entre as Sema­
nas Santas precedentes.

Pelos preparativos que 
se agitam naquele senti­
do, pelo zelo incansável 
do Revmo. Pe. Saiustio, 
pela colaboração das as­
sociações religiosas, que 
todas estão dispostas a 
concorrer para um maior 
esplendor, pela contribui­
ção das Exmas. Famílias, 
prevê-se que a Semana 
Santa, ultrapassará a es 
peíatíva geral, não dei­
xando de ser superior às 
manifestações dos outros 
anos.

E assim é que o Rvmo. 
Pe. Saiustio mandará re­
quisitar alguns .eoadjuto- 
res para o indispensável 
auxilio no tocante ás 
confissões, comunhões e 
demais práticas internas.

Constituirá também, no­
ta brilhante, no domingo 
de Ramos, a procissão 
dos Passos, obedecendo 
todas as pompas religio­
sas, abrindo assim, com 
bastante realce, o ceri­
monial da Pascoa.

Quanto á parte referen­
te ao côro, notificamos 
que reina grande anima­
ção entre os elementos 
que o compõe. Diante da
se publica na visinha cidade 
de Lençòes. Com o n.o 101 
«O Eco» entrou para o ter­
ceiro armo de vida, numero 
impresso em 12 paginas de 
papél C. P. com belios cli­
chês, bastante annuncios e 
opíimas collaborações. Aos 
srs. Alexandre Chiíto, Dire-

em Lençòes
assiduidade com que se 
têm processado os en­
saios, pode-se concluir 
que todas as missas se­
rão cantadas, assim co­
mo todas as cerimônias.

Além da procissão dos 
passos, destacam-se ou­
tras, como : a da Prisão, 
com o concurso sò de 
homens empunhando to­
chas, a do Enterro com 
os cantos da Verônica e, 
finaimente, a procissão da 
Ressurreição, no domin­
go da Páscoa.

Dentre as práticas e 
cerimônias internas des­
tacam-se : o Lava-pés, a 
adoração da Cruz, o Ser­
mão das Séte Palavras e 
adoração do S. Sacramen­
to.

Sob a direção do Re­
vmo. Vigário, a igreja 
matriz será lindamente 
ornamentada.

Eis aí, uma rápida ex­
planação de como será 
a Semana Santa em nos­
sa terra. Entretanto, den­
tro em bréve, serão dis- 
t r i bu i dos  programmas 
para melhor conhecimen­
to do publico. Por tudo 
que ficou exposto, facil 
nos é concluir que, as 
festividades, longe de per­
derem o brilho e fervor 
tão caraíeristicos do po­
vo lençóense, surgirão 
nésta próxima Semana 
Santa, com mais intensi­
dade, prometendo, como 
já afirmamos, ocupar en­
tre as outras, o lugar de 
maior relevo.
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ctor e Vicente de Paula Fer­
raz, Secretario, não só agra* 
decemos a remessa, também 
como fazemos votos para que 
«O Eco» tenha longa vicia 
prospera e feliz». {Do perió­
dico «O Barra Bonita», da 
encantadara cidade visinha 
que lhe empresta o nome).
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(Conclusão do numero passado)
U V

C A P I T U Í v O  I I

Da Despesa Geral
Art.o 2.o — a  Despesa Geral do Municipio de BOCAIÚVA para o exercício de 1940, é  fixada em Rs. 120:000$000 (cento e  

vinte contos de réis), a qual será realisada obedecendo á seguinte classificação :

Codigo
Local

Godlgo
Federal PARCIAIS TOTAL DA 

VERBA
TOTAL DO

PARAGRAFG
C o n tin u a ç ã o ............................... lo:6oo$ooo

3 3 R e p a r a ç õ e s  B iv erssss
3 3 1 889 2 Pessoal Variavel

D iaristas....................................................... 2!ooo$ooo
3 3 1 889 oO Material em Geral

Ferramentas, gazolina etc............................ 7oo$ooo
3 4 í ib r a s  J íé v a s
3 4 1 881 6 Colocação de Guias e Sargetas nas ruas da Séde Looo$ooo 14:3oo$ooo
4 § 4.o — Serviços Pulilicos de interesse Gomiirci com o Estado
4 2 Iiasírjüção P u b lic a
4 2 0 Escolas Municipais
4 2 0 833 1 Pessoal Fixo

Vencimentos de 2 professoras 4:8oo$ooo
4 2 0 833 3 Material em Geral

Livros, papéis etc........................................... 6oo$ooo
4 3 S e g u r a n ç a  P u b lic a  M u n ic ip a l
4 3 1 Posto Policial
4 3 1 8 28 6 Auxilio para expediente, iluminação do Posto 5oo$ooo
4 4 SSeparÈarasesííeü d a s  M u n ic ip a lid a d e s
4 4 0 898 6 Contribuição do Municipio ,

§ 5.o -  DIVIDAS
3:6oo$ooo 9:5oo$ooo

5
5 1 f l iv id a  C onsolidad a.
5 1 0 8 73 6 Amortisação

a)- do exercício........................................ 4:739$8oo

1 0 874 6
b)- em a t r a s o ........................................ 2icoo$ooo 6:739$8oo

5 Juros
a)- do exercício........................................ 21:853$9oo
b)- em a t r a z o ........................................ ll:2 9 6 $ 9 o o 33:15o$8oo

5 3 E x e r c íc io s  F in d o s
5 3 0 8 78 6 Para pagtos. de eventuais contas exrcs. findos 

§ 6.o AUXÍLIOS e SUBVENÇÕES
8:4oo$ooo 48:29o$6oo

6
6 1 A s s is tê n c ia  P u b lic a
6 1 0 8 2S 6 Contribuições Diversas

I - Amparo á  Maternidade e Infancia
II - Auxilio á Santa Casa de Jaú

III - Auxilio ao Leprosario Aymorés de Baurú
§  7.o - APOSENTADORIAS

6oo$ooo
5oc$ooo

l:5oo$ooo 2:6oo$ooo 2:6oo$ooo
7
7 2 C a ix a  d e  A p o s e n ta d o r ia s  e  P e n s õ e s
7
8

2 0 891 6 Contribuição do M unicipio................................
§ 8.o — DESPESAS JUDICIAIS

6oo$ooo 6oo$ooo

8 1 E x e c u t iv o s  F is c a is
8

9

1 0 8 13 6 Percentagens e Custas
a) - P e rcen tag en s ..................................
b) - C u s t a s ..........................................

§  9.0 — DESPESAS DIVERSAS
3ooSooo
2oo$ooo 5oo$ooo 5oo$ooo

9 1 A c id e n te s  n o  T ra b a lh o
9 1 0 894 6 Para ocorrer despesas com acidentes no trabalho l:ooo$ooo
9 2 E v e n tu a is
9 2 0 890 6 Para pagamento de despesas imprevistas . i:l39$4oo 2:139$4oo

TOTAL GERAL 120:000S000

Art.o 3.o — Este áto entrará em vigor em l.o de Janeiro de 1940, revogadas as disposições 
em contrario.

P refe itara  M unicipal de Bocaiuva? 7 de F evere iro  de 1940 .

Publicado nesta Secretaria na mesma data supra. 
O Secretario-Contador Int.o 

UicanoJi Simenei

Beneòicto Domingues (Daciel
Prefeito Municipal
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A Seção do Fomento 
Agricula Federal em São 
Paulo, situada á Ladeira 
Dr. Falcão - 5g - 9.o an­
dar: está distribuindo gra- 
tuiíamente sementes de 
trigo e centeio para plan* 
;io durante o proximo 
nes de Abril, fornece o 
amimo de 60 quilos, co­

rrespondente â área de 
meio alqueire de terra 
e o máximo variavel 
conforme ás possibilida­
de do interessado.

Os agricultores dêste 
prospero Municipio pode- 
derão dirigir os seus pe­
didos ao Senhor Prefeito 
Municipal, ou ao Inspe­
tor Regional Agr.° Alcino 
A. Lemos, em Botucatú.

O Agronomo Regional 
fornece as instruções ne­
cessárias e prestará to­
da assistência aos agri­
cultores no período do 
plantio á colheita.

Para as culturas de 
maior extensão, serão 
prestados auxílios mecâ­
nicos durante a ceifa; os 
quais constam do emprés­
timo de maquinas (Sega- 
deira e Triihadeira).

A Secção do Fomento 
Agricola Federal encar­
rega-se de encaminhar à 
venda da produção aos 
moinhos, cujo preço para 
o grão especial, regula 
de 36$000 o saco de 60 
quilos.

O agricultor que dese­
jar utilizar do produto 
para o proprio con­

sumo, poderá fazer á 
moagem do grão em moi­
nho comum de fubá.
Agrônomo - Alcino de Andrade Lemos 

Rus Cardoso de Almeida, 783  
BOTUCATU’

E’ verdade por demais co­
nhecida, que a Saude da cri­
ança constiíúe condição «sine 
quanon» para que eia evolúa 
e na escola possa se assenho- 
rear facilmente dos conheci­
mentos transmitidos pelo pro­
fessor.

A criança portadora de 
doença, sobre aprender qua- 
si nada e ter horror á esco­
la, é ainda um elemento pe­
rigoso ao meio, por contagiar 
cs colegas.

O governo que instituir o 
exame medico obrigatorio por 
ocasião da matricula e tomar 
a seu cargo a cura dos me­
nores, cujos pais não tenham 
meios para tental-a, fará o- 
bra de infinito alcance social 
e altamente educativo.

No nosso país ,infelizmente, 
o problema da saude dos es­
colares era quasi que com­
pletamente descurado pelos 
poderes públicos, que de uns 
anos a esta parte, começaram 
a encaral-o mais seriamente. 
Contudo nada ou quasi nada 
inda conseguimos nesse sen­
tido e para entravar e jinuti- 
lisar cs esforços da adminis­
tração publica, aí estão o | 
descaso pelas leis imutáveis | 
da biologia humana, a igno- jj 
rancia crassa dos elementa- jj 
res preceitos de profilaxia e i 
higiene e desconhecimento jj 
das noções mais rudimenta- j

res de Eugenia e Medicina 
Social, demonstradas pelas 
classes menos cultas da nos­
sa população, que constituem 
su a  grande, avassaladora 
maioria. Como consequência 
lógica desse estado de coisas, 
grande porcentagem do nos­
so povo vegeta em descon­
certante estado de pobreza, 
constituindo presa iacil de 
múltiplas doenças, sem possi­
bilidade para exercer a ele­
vada finalidade bio-siquiea 
do homem e menos inda pa­
ra cuidar da defeza e me­
lhoria da vida individual, da 
sociedade e da espeeie, limi­
tando-se a alimentar-se rnal, 
apenas para conservação da 
vida e ás funções da repro- 

sdução, para conservação da 
jj espeeie.
\ a tarefa de zelar da melho- 
jj ria da espeeie cabe princi­

palmente ao Estado. Ao pro­
fessor compete manter na es­
cola uma campanha perma­
nente, em pról dos hábitos de 

2 higiene: e da alimentação mais 
inteligente e racional das 
crianças. Se o problema fôr 
encarado de frente e lhe der­
mos combate sem tréguas, a 
geração atual, quando for 
chamada a gerir os destinos 
da nossa querida Patria a 
fará forte e respeitada !

N.
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Assunto da lição - A m i  
SER1CORDIA DE DEUS. 
Texto áureo: “Segundo 
a sua misericórdia nos 
salvou”
Ti to ■ Cap-3-Vs-5. - 
Ponto Central: - A respos­
ta do cristã a misericórdia 
de Deus:- Nas varias cias 
ses da Escola Dominical 
desta Igreja, serão estu­
dos a presente lição. 
Servindo de Texto fun­
damental da lição, os Vs. 
14 a 19 do Gap. 4. Io. São 
João, em que diz:
Nós temos visto e teste- 
ficamos que o Pai envi­
ou a seu Filho como Sal- j 
vador do mundo.

Todo aquele que con­
fessar que Jesus é o Fi­
lho de Deus, Deus per­
manece nele, e ele em 
Deus. Nós temos conhe­
cido e crido o amor que 
Deus têm em nós, Deus 
é amor; aquele que per­
manece no amor, perma­
nece nele. O amor é per­
feito em nós, para que 
tenhamos coragem no 
dia do juizo; porque as­
sim como ele é, nos se- 
mos também neste mun­
do. No amor não ha me­
do, mas o perfeito amor 
lança fora e medo, por­
que o medo envolve cas­
tigo; e aquele que tem 
medo , não é perfeito no 
amor. Nós amamos por­
que ele nos amou primei” 
ro.

Lençóis, 21 de Fevereiro de 1840
| José A m a  va i.

Em reunião realizada em 
19 do corrente foi eleita a 
nova directoria do club que 
é a seguinte:- Lydio Bosi — 
Presidente, João Moreira da 
Cruz - Vice-Presidente, Eva- 
risto Canova - Io. Secretario, 
Mario Zillo - 2.o Secretario, 
Herminio Luminatíi - Tesou­
reiro, I. Aagesen - Direetor 
do Tiro.
Conselho Fiscal:- Antonio Se- 
galla, Luiz Zillo e Mameili 
Bucianti.

Foi também aprovado os 
Estatutos do Club, afim do 
que o mesmo possa adquirir 
a personalidade jurídica, de­
terminada pelo Codigo Civil.

A nova directoria já está 
providenciando o registro dos 
estatutos e bem assim a ins­
crição do club na seção cie 
Caça e Pesca do Estado, do 
accordo com o artigo 11 § 
imico do Decreto lei 1210 de 
12-4-39.

Sem Caiomslanos— S SaKaiá da 
Cama Bisp&sío Fara lado

Seu figado deve derram ar, diaria­
m ente, no estomago, um litro  de bilis. 
So a bilis não corre livremente, os 
alim entos não são digeridos e apodre­
cem. Os gazes incham  o estomago. 
Sobrevem  a prisão de ventre. Vocô 
sente-se abatido  e como que envenena­
do. Tudo ó am argo e a vida 6 um 
m artyrio .

Um a simples evacuação não tocará 
a  causa. N ada ha como as famosas 
Pillulas C A R TE R S para o Figado, 
p ara  um a acção certa. Fazem correr 
livrem ente esse litro  de bilis, e você 
sente-se disposto para tudo. Não cau­
sam  dam no; são suaves e contudo são 
m aravilhosas para fazer a bilis correr 
livrem ente. Peça as P illulas CAR­
T E R S  para o Figado. N ão acceite 
imitações. Preço: 3$000.

Enviado pelo Centro 
de Saude de S. Manoel, 
esteve, nesta cidade, o 
fiscal de hygiene shr. 
Edmundo da Silva Coe­
lho, encarregado de pro­
ceder rigorosa fisealisa- 
ção.

O snr. Edmundo veio 
encumbido também de 
examinar os estabeleci­
mentos coramerciaes e 
armazéns armexos, fixan­
do-os para uma intima­
ção futura do Centro aos 
srs. proprietários cujas 
casas não prehencham 
as normas da hygiene.

Do SIPS, do Rio de Ja 
neiro, recebemos bellissi- 
ma brochura, erganisada 
especialmente para o 
Serviço de Inquéritos Po 
liücos e Sociaes.
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A MINHA SÊDE DE TERNURA...

A minha sede de ternu­
ra . . .

Séxle que nunca se sacia ...
A minha fome de affecto e 

de sinceridade .. .
E  um dia eu vi de perto a 

felicidade. Mas, até hoje, eu 
não sei bem, si fu i  eu que 
não soube querel-a, ou si fo i 
cila que fugiu de mim . . .

Vida [vasia . . . Deserto . . . 
Areia infinda da monotonia... 
Vo coração a dor do Nís® 
mplacavel e irremovivel. . . 
-1 dor de nunca ser com- 

jrehendido, e a certeza de 
nunca ser feliz !

Como eu, na vida, ha tan­
tos Tantalos do amor ! .. .

WALDO

Annsversarios
Amanhã, completa an- 

nos o menino José, filho 
de dona Izabel Muniz 
Duarte.

— Quarta-feira próxi­
ma, festejará o seu anni- 
versario natalicio d. El­
za O. Moreira, esposa do 
snr. Manoel Moreira, re­
sidente em S. ^Paulo.

— Dia 3 de Março p. f. 
passa-se a data do anni- 
versario natalicio do snr. 
Bruno Brega, icommer- 
ciante estabelecido nesta 
praça, e da srta. Irene, 
filha do sr. Hermenegil- 
do Baccili.
Visitas

Deram-nos o prazer de 
sua visita o snr. M. Bar­
bosa F. Alves, represen­
tante, nesta zona, do 
Frigorifico Wilson. E o 
jornalista Cid de Faria 
Onigbene, acadêmico de 
medicina na Capital Fe­
deral e secretario da Su­
cursal do «Jornal da Ma­
nhã» em Botucatú.

f x M s ^ e m i e n t a

S r .  K o q g i í »  F e S i e s í s n ®  d e  
O B i v e í r a  — Por noticia que 
somente agóra nos veio sou­
bemos do fallecimento, no 
Hospital de Sorocaba, do sr. 
Roque Feliciano de Oliveira. 
O extincto éra casado com a 
sra. d. Anna Marques de Oli­
veira, que deixa viúva bem 
como 4 filhos menores. Con­
tava apeDas 32 annos de ida­
de, era funccionario do De­
partamento de Estradas de 
Rodagem e residiu durante 
vários annos nesta cidade, 
onde, demonstrando seu ha­
bitual esforço e intelligencia 
natural, collaborou algumas 
vezes para esta folha. O pas­
samento registrou-se ás 7 ho­
ras do dia 15 do corrente e 
foi obra de pertinaz moléstia, 
contra a |qual foram baldados 
todos os recursos médicos. 
A' familia enlutada O ECO 
apresenta sincéros pezares.

As Ruas 8 a Chuva
Não obstante intensis- 

simas chuvas cahirem so­
bre a cidade, impedindo 
seriamente todo e qual­
quer trabalho urbanísti­
co, a Prefeitura vem cor- 
regindo os estragos cc- 
casionados pelas fortes 
enxurradas, permittindo, 
assim, que as ruas não 
calçadas estejam em con­
dições de perfeito transi­
to.

Seípeou-sg um olho
O menino Cláudio, de 

18 mezes de edade, fi­
lho do snr. João Pacco- 
la Sobrinho, residente 
residente neste município, 
brincando com uma the- 
soura golpeou-se o olho 
direito.

Trazido para esta ci­
dade, o menino recebeu 
os primeiros curativos do 
dr. Aleixo Delmanto cu­
jos diagnósticos não são 
alarmantes.
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O PALACiO DA VENTURA

ffa dh
Senho que sou um cavalleiro andante, 
Por desertos, por sóes, por noite escura, 
Paladino do Amor, busco, anhelante,
O Palacio Encantado da Ventura...

Mas, já desmaio, exhausto e vacillante, 
Quebrada a espada já, rota a armadura,
E eis que súbito o avisto, fulgurante,
Na sua pompa e aérea formosura !

Com grandes golpes bato á porta e brado :
— Eu sou o vagabundo, o desherdado ! 
Abri-vos, portas de ouro, ante os meus ais !

Abrem-se as portas de ouro, com fragor . . 
Mas, dentro, encontro só, cheio de dor,
— Silencio, escuridão . .. e nada mais ! .. .

ANTHERO DE QUENTAL
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)la caAaçãa da cidade

Segalla & Cia.
Communicam ás exmas. familias 
lençóenses que acabam de montar, 
annexo a sua famosa fabrica de 
macarrão, um excelente

MOINHO DE FUBÂ’
Vendas e trocas de Fübá por milbo 

A G O R A , alem do macarrão o finíssimo

T U B A *
GRANDE PÍSTIFISK5 CICGONE
S e c ç ã o  c ie  V esicie^s:

Telephone, 32 — LENÇÒES

IM P R E N S A
Entrou victoriosamente pa­

ra o seu nôno anno de labo­
riosa existência, o sympathi- 
co semanario «O Barra Boni­
ta» semanario [que se publica 
na cidade ’do mesmo nome 
sob a esclarecida direcção do 
nosso confrade S. Frollini. A o  
jornal anniversariante, ende­
reçamos nossos cordeaes cum­
primentos.

Circo Theatro
THUZA
Hontem á noite, extreou, 

nesta cidade, o «Circo Thuz- 
za», alcançando grande suc- 
cesso.

O «Circo Thuzza», que traz 
um destacado conjuncto cir­
cense: artistas, palhaços e 
tonys, tem um repertório de 
peças theatraes escolhidissi- 
mo. A interpretação dos pa­
péis está a cargo de acíores 
e actrizes de renome em to­
do o Brasil, destacando-se 
em primeiro plano Thuzza 
Neves, cujo nome não é ex- 
tranho a nenhum lençoense.

O Circo Theatro Thuzza 
está optimamente installado, 
podendo offerecer excellen- 
tes acommodações ao publi­
co, como também apresenta 
um luxuoso e modernissimo 
guarda-roupa.


